
Pacto por SC - balanço positivo
PeloEstado

Mesmo com a crise econômica que atinge o país e com a queda na 
arrecadação do Estado, o Pacto por Santa Catarina vai continuar 
sendo executado e deve injetar R$ 2,14 bilhões na economia cata-

rinense até o final do ano. O anúncio foi feito pelo secretário de Estado do 
Planejamento, Murilo Flores, ontem, em uma entrevista coletiva. O progra-
ma foi lançado em 2013 e está orçado em R$ 10,7 bilhões. A expectativa é 
que até o final do ano 70% das metas estejam cumpridas. Somando a con-
clusão de obras já em andamento e os recursos novos, só em 2016 o Pacto 
movimentará R$ 3,8 bilhões em obras nas áreas de Infraestrutura rodoviária 
e portuária,  Educação, Saúde, Justiça e Cidadania, Defesa Civil, Inovação, 
Assistência Social, Segurança Pública e Agricultura. O secretário aproveitou 
para apresentar à imprensa o Canal com o Cidadão – Clique e Colabore, íco-
ne que aparece em cada uma das obras que já podem ser acompanhadas há 
cerca de um ano pelo www.painelsc.sc.gov.br. A intenção é que os cidadãos 
alertem para problemas e ajudem a fiscalizar as obras. 

Inclusão Durante o encontro de ontem 
com a imprensa, Murilo Flores mostrou 
entusiasmo com a “revolução” que está 
acontecendo no sistema prisional catari-
nense. “Quando o Pacto por SC terminar 
o conjunto de obras da Justiça e da Cida-
dania, não teremos mais déficit carcerá-
rio. Mais importante, estaremos aptos a 
avançar na ressocialização dos presos.” 
Ele contou que em reunião com a secretá-
ria da Justiça e Cidadania, Ada de Luca, 
representantes do Ministério da Justiça e 
do BNDES, o banco mostrou interesse em 
financiar empresas que queiram se insta-
lar nas unidades prisionais para empregar 
a mão de obra dos apenados. O assunto 
será tratado hoje, em reunião no BNDES. 

Enquanto isso... Por proposição do depu-
tado Rodrigo Minotto (PDT) a Assembleia 
Legislativa vai realizar audiência pública 
no dia 14, em Criciúma. Em pauta, os altos 
índices de criminalidade na região Sul. O 
parlamentar aponta a falta de efetivo das 
polícias Civil e Militar como principal pro-
blema. Em consequência, a resolutividade 
de casos de homicídio caiu quase pela me-
tade 2014 para 2015.

Superior Reitores de seis universidades 
do Sistema Acafe - Unisul, Unochape-
có, Unoesc, Univille, Unibave e Unidavi 

- apresentam hoje, em Brasília, uma série 
de reivindicações. A reunião integra a 
agenda do Fórum Parlamentar Catari-
nense, coordenado pelo deputado Mau-
ro Mariani (PMDB-SC). Entre as pautas, 
autorização de licenças para abertura de 
rádios educativas e assinatura do contrato 
do programa Usinas Digitais, cujo edital 
foi vencido pela Unisul.

Interior O presidente da ADI-SC, Ámer 
Felix Ribeiro, participou ontem, em Bra-
sília, do Seminário de Comunicação e 
Mídia Regional, articulado pela Frente 
Parlamentar em Defesa do Fortalecimento 
da Mídia Regional da Câmara dos Depu-
tados, presidida pelo catarinense Pedro 
Uczai (PT). Os ministros das Comunica-
ções, André Figueiredo, e da Secretaria 
da Comunicação, Edinho Silva, falaram 
sobre as concessões de rádio e TV e da im-
portância da mídia regional como canal 
de comunicação com o interior do país.

Reforço  A Celesc inaugura hoje à tarde 
a subestação de energia Concórdia-São 
Cristóvão, no Meio-Oeste catarinense. Fo-
ram investidos R$ 25 milhões para garan-
tir energia pelos próximos 30 anos para 
dez municípios da região. O presidente da 
Celec, Cleverson Siewert, classifica a obra 
como “fundamental para o desenvolvi-
mento da região”.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

MPdoZika
Em conversa ontem pela manhã, o 
senador Paulo Bauer (PSDB-SC) e o 
deputado Newton Cardoso Júnior 
(PMDB-MG) definiram o calendá-
rio que será apresentado à comissão 
especial que analisa a Medida Pro-

visória do Zika Vírus (MP 712/2016). Deverão ser ouvidos em audiências 
públicas representantes do governo federal, das prefeituras e secretarias de 
Saúde e da comunidade científica. A primeira reunião está marcada para 
quarta-feira (9), quando deverá ser aprovado o plano de trabalho do colegia-
do. A primeira audiência pública está sendo agendada para o dia 16. Bauer 
é o presidente da Comissão e Cardoso é o relator da MP.
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A crise econômica que estamos vivendo não precisaria existir. 
É uma crise decorrente do comportamento político dos dirigentes do país. 
Não tem fundamento em macroeconomia. E isso dói. Cada empresa que 

fecha, cada emprego que se perde, cada queda da arrecadação que precariza 
o atendimento à população... 

Desabafo do secretário de Estado da Fazenda, Antonio Gavazzoni
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